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Mulher acusada de atropelar e matar rival comparece à Polícia Civil em 

Santarém neste sábado (25) 

Ela foi autuada em flagrante por homicídio doloso e continua presa, à disposição 

da Justiça 

 

O Liberal 

25.02.23 14h23 

 

Presa pelo atropelamento que resultou na morte de Líbia Tavares dos Santos, 22 anos, Jussara Nadiny Cardoso 

Paixão foi levada à 16ª Seccional Urbana de Polícia Civil, na manhã deste sábado (25), para ser ouvida em 

depoimento (Líbia Tavares (à esquerda) foi atropelada por Jussara Paixão (à direita). Foto: redes sociais) 



 

 

Presa pelo atropelamento que resultou na morte de Líbia Tavares dos 

Santos, Jussara Nadiny Cardoso Paixão foi levada à 16ª Seccional Urbana de 

Polícia Civil, na manhã deste sábado (25), para ser ouvida em depoimento. 

Jussara Nadiny, 24 anos, é apontada como a responsável pela morte de Líbia 

Tavares, 29 anos, que teria sido atropelada propositalmente na madrugada 

da última quarta-feira (22), em Santarém, no oeste do Pará. 

Jussara deverá permanecer presa, conforme determinou o Juiz da 3° Vara 

Criminal de Santarém, Gabriel Veloso de Araújo, na quinta-feira (23).  “O que foi 

feito hoje foi a audiência de custódia para verificar as condições pessoais de 

Jussara e as condições que ocorreram à prisão, se ela seria mantida presa ou 

não. Dentro do que existe nos autos, ela vai permanecer custodiada e agora até 

por inclusive, ser portadora de diploma universitário, ela tem direito de cela 

especial”, explicou o juiz ao portal de notícias O Impacto. 

Ela foi autuada em flagrante por crime de homicídio doloso. Na madrugada 

de quarta-feira (22), a Polícia Militar foi acionada para verificar um atropelamento 

ocorrido próximo ao Hospital Regional de Santarém. No local, os militares 

constataram que a morte de Líbia Tavares não teria sido um atropelamento 

comum, mas, sim, um homicídio. 

 

Antes do atropelamento, as duas mulheres haviam discutido 

O delegado plantonista da 16ª Seccional de Polícia Civil, Willian Fonseca, 

informou que, momento antes da morte, as duas mulheres haviam 

discutido, em um bar, localizado no final da avenida Mendonça Furtado, bairro 

da Prainha. O motivo para a desavença entre as duas seria o atual namorado de 

Jussara, ex- de Líbia, ainda segundo o jornal O Impacto. 

https://www.oliberal.com/santarem


 

 

Líbia deixou o local de carro, e logo foi seguida por Jussara. As duas voltaram a 

se encontrar na avenida Sérgio Henn, canto com a Moaçara, quando Líbia 

resolveu sair do veículo e decidiu tirar satisfação na frente do carro dirigido por 

Jussara, que acelerou e a arrastou por mais de 300 metros, até chegar no 

cruzamento da avenida Sérgio Henn com a rua Palhão. 

Ao frear, Líbia caiu bruscamente no chão e bateu a cabeça. O Samu 192 foi 

acionado, e iniciou os procedimentos de reanimação, mas a jovem morreu dentro 

da ambulância. Jussara só não fugiu do local por conta que tiraram a chave do 

carro dela. A Redação Integrada entrou em contato com a Polícia Civil para saber 

detalhes do depoimento de Jussara. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Advogado suspeito de tráfico de drogas em Belém já foi condenado e expulso 

da PM 

Operação, deflagrada no ano de 2014, na área do Ver-o-Peso, revelou que Luigi 

Rocha da Silva Barbosa fazia parte de um grupo de policiais militares que 

cobrava propina de comerciantes que atuavam na capital paraense 

 

O Liberal 

24.02.23 19h51 

 

 

O advogado Luigi Rocha da Silva Barbosa foi preso, novamente, na última 

quinta-feira (23), em Belém, sob suspeita de tráfico de drogas. 

(Reprodução/ Redes sociais) 



 

 

O advogado Luigi Rocha da Silva Barbosa já havia sido preso pelos crimes 

de extorsão, corrupção e formação de quadrilha, conforme no âmbito 

da Operação Katrina, deflagrada no ano de 2014, na área do Ver-o-Peso, 

em Belém. A informação consta em matéria da época publicada no site 

do Ministério Público do Pará (MPPA). A operação revelou que um grupo de 

policiais militares, do qual Luigi fazia parte, cobrava propina de comerciantes que 

atuavam na capital paraense. 

Na época, os PMs foram monitorados por interceptações telefônicas. Depois de 

preso, Luigi teve um pedido de liberdade negado. Ele e mais seis agentes foram 

julgados em dezembro de 2016. Na ocasião, todos foram absolvidos 

pela Justiça Militar. A Promotoria de Justiça Militar recorreu da decisão e 

conseguiu a condenação dos PMs, bem como a expulsão deles da corporação. 

A Polícia Militar informou que o ex-militar já desempenhou funções na 

corporação, porém foi excluído da instituição. E, atualmente, ele não possui 

nenhum vínculo com a corporação. 

Luigi foi preso novamente, na última quinta-feira (23), em Belém, sob suspeita 

de tráfico de drogas. Ele foi detido por policiais militares dentro do próprio 

escritório, na avenida Gentil Bitencourt, no bairro de Nazaré. Informações 

preliminares apontam que, uma adolescente encontrada com maconha no bairro 

de Nazaré foi a responsável por indicar onde operava o fornecedor. 

A guarnição da PM seguiu a informação e chegou até o escritório de direito. No 

local havia mais de um 1 kg de maconha escondida em um kaiser de violão. 

Além da droga foram apreendidas máquinas de cartão de crédito e balança de 

precisão. 

http://www.oliberal.com/?q=Ver-o-Peso
http://www.oliberal.com/belem
http://www.oliberal.com/?q=Minist%C3%A9rio+P%C3%BAblico
http://www.oliberal.com/?q=Justi%C3%A7a+Militar
http://www.oliberal.com/?q=tr%C3%A1fico+de+drogas


 

 

Defesa nega que o advogado seja traficante 

O advogado Lucas Sá, em entrevista ao Grupo Liberal, disse que quase toda a 

ação policial foi registrada pelos próprios militares. Ele afirma que a polícia 

montou um cenário para a prisão de Luigi. "A própria filmagem da polícia, que 

eles fizeram, mostra que havia um rapaz na frente do escritório de advocacia. A 

polícia aparece correndo na rua, pega esse rapaz, invade o escritório e faz a 

abordagem lá dentro. A gravação mostra que eles localizam uma substância 

semelhante a maconha no bolso desse rapaz. O Luigi sai da sala dele para saber 

o que estava acontecendo, mas um policial entra com ele na sala e a gente não 

vê mais o que acontece lá. Ele já retorna apresentando com um case de um 

violão onde teria droga dentro - eles falam que estava dentro do escritório", conta 

o advogado de defesa. 

Lucas Sá também disse que um dos PMs se dirige até uma mesa no escritório, 

depois de ter mandado todos os funcionários embora, e tira de dentro de uma 

gaveta um volume de substância semelhante à maconha. "Sem o Luigi oferecer 

resistência, PMs começam a xingá-lo e algemam ele. O Luigi a todo momento 

pergunta o que está havendo e eles não respondem", ponderou a defesa. 

Além disso, circula nas redes sociais que o advogado Luigi Barbosa teria tentado 

subornar os policiais oferecendo a quantia de R$ 3.500 para não ser preso. A 

defesa disse que há outro trecho do vídeo que refuta essa alegação. "Os policiais 

dizem, nas gravações, que o Luigi teria oferecido o valor de 3.500 reais para eles 

não procederem, mas, quando a gente assiste, são eles que perguntam 'quanto 

você tem aí'", diz Lucas Sá. A defesa explicou que o vídeo na íntegra está nas 

mãos da Polícia Civil. Até o momento, esse vídeo na íntegra ainda não foi 

localizado pela reportagem. 

 

 



 

 

 

O adolescente que dirigia um carro de passeio que atropelou três jovens no início 

da tarde desta sexta-feira (24), na rua 13 de Maio, bairro Vitória Régia, 

em Santarém, oeste do Pará, foi apreendido minutos depois pela Polícia Militar. 

Ele pode ser encaminhado para internação na Fasepa. A decisão será tomada 

pela justiça neste sábado (25). 

• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

Após ser apreendido no local do acidente, o adolescente foi levado à UIP da 

Nova República, onde foram realizados os procedimentos cabíveis por ato 

infracional análogo a lesão corporal grave e gravíssima. Ainda nesta sexta, ele 

será encaminhado a 16ª Seccional onde permanecerá apreendido até sábado, 

quando será ouvido pelo Ministério Público. 

O proprietário do veículo que era dirigido pelo adolescente foi identificado como 

Lucas Freitas. Segundo a polícia, ele vai responder por crime de trânsito: 

entregar veículo automotor a pessoa não habilitada. Na UIP da Nova República, 

foi lavrado um TCO (Termo Circunstanciado de Ocorrência) e depois Lucas foi 

liberado. 

 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/24/acidente-de-transito-deixa-tres-jovens-feridas-no-bairro-vitoria-regia-em-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/24/adolescente-que-atropelou-tres-jovens-em-santarem-pode-ir-para-fasepa-justica-decide-sabado-25.ghtmll?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/24/adolescente-que-atropelou-tres-jovens-em-santarem-pode-ir-para-fasepa-justica-decide-sabado-25.ghtmll?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias


 

 

 

Quatro dias após o atropelamento que resultou na morte da jovem Líbia Tavares 

dos Santos, 22 anos, a condutora que provocou o acidente após 

desentendimento com a vítima, resolveu contar à polícia a sua versão dos fatos. 

Jussara Nadiny Cardoso Paixão foi levada a 16ª Seccional Urbana de Polícia 

Civil na manhã deste sábado (25) para ser ouvida pelo delegado William Richer. 

• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

Em entrevista ao g1, o delegado William Richer contou que Jussara Paixão 

prestou depoimento atendendo pedido da defesa da suspeita. 

https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/25/jovem-que-atropelou-rival-apos-desentendimento-em-santarem-decide-contar-sua-versao-a-policia.ghtmll?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/25/jovem-que-atropelou-rival-apos-desentendimento-em-santarem-decide-contar-sua-versao-a-policia.ghtmll?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias


 

 

Em depoimento ela confirmou os fatos e falou que toda a confusão teria se 

desenrolado em um bar e na rua a vítima e os amigos acreditavam que Jussara 

estava perseguindo eles, o que segundo a suspeita não era verdade. 

“Ela falou que ficou com medo de ser agredida por ela [Líbia], pela irmã dela e 

por outras pessoas, por isso ela andou com o veículo, com a menina no capô. 

Até que um determinado momento ela freou para desviar do outro veículo, fez 

uma freada mais brusca e a vítima caiu ao solo”, contou o delegado. 

Ainda segundo o delegado, a versão apresentada por Jussara Paixão não difere 

das informações levantadas no dia dos fatos. Os trabalhos da polícia seguem 

para definir se ela agiu com dolo (de forma intencional) ou culpa. 

“Continua a mesma coisa. O interrogatório é um meio de prova e de defesa e 

deverá ser levado em consideração na formação da minha convicção, mas a 

decisão derradeira é só no final do inquérito”, completou William. (veja o vídeo 

abaixo) 

Também ao g1, o advogado de defesa de Jussara Paixão, Amil Oliveira falou 

sobre o caso. Para a defesa da suspeita, as próximas providências deverão ser 

tomadas após a conclusão do inquérito com o relatório do caso. 

“O inquérito está caminhando, as provas estão aparecendo, vídeos do momento 

do ocorrido. A Jussara a todo momento quis dar o depoimento dela, quis dar a 

versão dela. Hoje ela prestou depoimento que bate 100% com as filmagens, com 

os vídeos. A gente vai se pronunciar mais para frente, mas o que eu posso dizer 

é que aconteceu a situação, vamos aguardar o relatório. A Jussara ficou no local, 

não se evadiu, chamou o Samu e agora vamos aguardar o relatório final do 

inquérito”, contou o advogado. 



 

 

 

Caso Líbia Tavares: delegado e advogado de defesa falam sobre depoimento de Jussara Paixão 

Versão dos amigos da vítima 

A primeira versão que chegou à polícia, e que foi contada por pessoas que 

estavam em companhia da vítima, dava conta de que Jussara é atual namorada 

do ex-namorado da Líbia, e que o desentendimento entre as duas teria sido 

motivado por causa desse relacionamento amoroso. 

As testemunhas contaram à polícia que a briga entre Jussara e Líbia na noite da 

terça-feira (21) de carnaval teria começado em um bar na avenida Mendonça 

Furtado. Jussara estaria criando conflitos com a vítima, as duas se 

desentenderam e Jussara jogou cerveja em Líbia. Não satisfeita com o 

desentendimento no bar, Jussara teria identificado o carro onde a vítima estava 

e voltou a persegui-la, xingando e buzinando. 

Líbia então desceu do veículo e foi para frente do carro que Jussara conduzia. 

Nesse momento a condutora teria acelerado o carro propositalmente para 

atropelar Líbia, segundo o que foi relatado pela polícia. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/22/jovem-morre-ao-ser-atropelada-por-rival-em-santarem-desentendimento-teria-sido-motivado-por-causa-de-namorado.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/22/jovem-morre-ao-ser-atropelada-por-rival-em-santarem-desentendimento-teria-sido-motivado-por-causa-de-namorado.ghtml


 

 

 

Jussara Paixão (à esq) é suspeita de atropelar Líbia Tavares (à dir) após desentendimento em bar — Foto: Redes 

Sociais 

A vítima ainda conseguiu se segurar no capô do carro e foi arrastada por 

aproximadamente 300 metros até que Jussara freou bruscamente o carro e Líbia 

caiu no chão, batendo a cabeça gravemente. Líbia morreu ainda no local do 

acidente. 

Jussara permaneceu dentro do veículo até a chegada do socorro e da polícia. 

Ela foi presa em flagrante. Na quinta-feira (23) ela passou por audiência de 

custódia e o juiz criminal Gabriel Veloso converteu a prisão em flagrante para 

preventiva. 


